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AS ASSIGNATURAS
poderão começar �m, qualquer tempo, mas terminam sempre
em íins de março, jurrho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

ASSIGNATURAS
'í'ríinestre (capital) 38000.
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO .

Num. 180Terça-feira 5 de Agosto de 1884

Dito

Dito

» 3&-15 ki los » ..

» 4&-15 kil os » ..

-

AO
.

Os a!ltograpnos que nos forem gre- II REFINAÇÃO DO LEMOS
meuidos não serão devolvidos, em- vendo a d inheiro a vista:
hora deixem de ser publicados. 'A' d 1& 1- 1'1ssu cu r' e - b {l os por ..

Dito » 2"-15 k ilos » ..

F. C. Sa-vedra.
DE!{TISTA

forma do pe la Faculdade de Medicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su l tor io to.los os ui as uteis, das 8 noras
da manhã ás 4. da tarde, para os miste­
res de sua profissão.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

CAFÉ MO:�D�UPERIOR JORNAL 00 �OMMER�IO
Vel1l1e,�e na fu br ica a rua cle João Pint-i l' Compra-se esta folha de 1 de
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2 Julho do anno passado e 1 de Fe-

, a 8800 I"§. o lüno vereiro d'este anno; n'esta typ.

As publicações inedictoriaes, de­

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias irnportantes=-até as

7 horas.

o «(Jornal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Em ba r r ic.is, a dinheiro de con tado,
Ia r-se-h a 1.$500 rs. de desconto.

GONORRHÉAS
curadas em POlle"S dias sem

as m assa n tes injecções nem

os enjôos e abo r recirnan tns
causados pe l as capsulas, 0-
pia t-.s, xaropadas, etc. Sei
mente com a LEALINA, re­
media i'ndigellêl. Unico depo­
sito em Sinta Oatharina, à
rua elo Principe n. 15, ci­
dade d» Desterro. Em casa

do Sr, Raulino Horn. Depo­
sito geral no Rio de Janeiro:
Hl, r u a da Quitanda, Droga­
r i., Santo Antonio,

6$400
5$800
4$600
4$300

P U B L I C O I Medina e Maximiano Telles de

Siqueira, e á ordem do delegado,
João Antonio Gabriel, Chrispim
de tal e Verissimo de tal e João

Bugre, todos por vagabundagem.
Foi posto em liberdade Luiz

�
Rondelle.

REPARTIÇAO DA POLICIA Durante a noite foi a cidade
�---�-�--�-_ I policiada.
EXPEDIE�TE DA SECRETARIA A's 12 112 horas foi rondada

D:a�

2 de Agosto a guarda da cadêa.
Ao capitão commandante da

companhia policial, remettendo
á sua presença o guarda José
Delfino, vindo da cidade de S. O exm, sr. dr. chefe de policia,
José, por se achar gravemente auxiliado pelo sr. delegado e de­

enfermo, e requisitando que o mais autoridades, tem motivada

faças IIbstitui r no respectivo des- n'estes dias uma certa actividade

tacamento. por parte da força publica, o que
. Ao delegado de Itajahy, tele- é muito para louvar, attenden­

gramma, dando solução á con-
do-se ao estado melindroso em

sulta, apresentada pelo seu d'es- que se acha esta capital; pelas
ta data. falcatrúas dos vagabundos e ra-

A bd I d d f
. toneiros, nem sempre acostuma-

rt,� S�l �

e ega o a .reguezia dos a. encontrar quem seve-
do Ribeiráo , respondendo ao seu

t Ih
" " �

ffíci d h t I
ramen e es va as maos-reno-

o CIO e on em, e esc arecen-
d

.

d
do o modo por que deve proceder

van o por lS.S�,
.

e te�pos a tem-
I

�

f t 'II d 1 pos, a comprida serie dos seus
em re açao ao ac o n e e ec a-

lt feit
" d

a os ei os.
la o.

E seria ainda muito mais 'para
<

PRISÕES E RONDAS encomiar o procedimento das au-
Dia 1 toridades e da força publica-si

Ao xadrez policial forão re- �s medidas de repressão, postas
colhidos, por ordem de S. �x. agora em pratica, tivessem can­

o Sr. Dr. chefe de policia, J'oão ' stante reproducção e não amor-

Pi otro de Pietro,ourives, natural da

Italia,pretende retirar-se pura a Euro­

pa a tratai' de sua saude.

Desterro,4 de Agosto de 1884.­
Pietro de Pietro.

SEGURANÇA PUBLICA

� ::ex <y.o x �� = '�y':- � 'Y:! 'V' 7' mas d_e hoje, em dian.te espero que V'II!��H��'I� Ex. nao pora em: duvida o meu zelo"
� :A:iv� = .h v.:; �\;_ <A, <A; ;:i� õJC visto como a minha fortuna depende do Isuc.cesso .da emp�eza., Bateram de leve na porta do gabinete

-A minha assignatura n esses vales e Malpertuis apertou o botão do tym-
não pode comprometter-me? pano, dando assim ordem a entrar.
-De forma alguma... Em primeiro A porta abrio-se e o criado entregou

S ALTEZ A O AMOR [logar apenas serão apresentados á V. a Malpertuis um cartão.
, M .' Ex., e derr:ais � conteúdo, n,ão el�cerra -Acompanbe a senhora, disse este, e

• nenhuma illegalidade ... O JIlIZ mais me- volte.
/ ticuloso não encontraria aqu i motivo A marqueza de la Tour du Roy, de-

para queixa ... Não se trata de suprimis pois de haver correspondido C.Oll1 uma
um homem e uma criança (eu por mi- simples inclinação de cabeça ao compri­
nha parte não me encarrego de serne- mento profundo de Malpertuis sahio.II lhantes commissõesl) mas unicamente de O agente, logo que ficou só', aproxi-

E dictou de novo: fazer pesquizas para dar mformações... mou-se da carteira, na qual abrira o
« Eu abaixo assignada, marquesa de -E o que faremos no caso do senhor buraco, e dirigindo-se ao interlocutor

la Tom du Roy, c.omprómetto-me a pa- não cons�gu,ir ? seu intento?
.
invisiveI, perguntou:

gar ao Sr. Frederico João Malpertuis, =-Hestituirei os vales e reclamarei - Ouviste?
ex-advogado, dentro dos quinze dias uni�amente os meus honorarios, cujo al- -Ouvi, respondeu aquelle. Bem ar-

que se seguirem á minha posse da he- gansmo será modesto... MaIlogrado o ranjadinho, compadrel.i. Lozo conver­

rança de meu filho Raul Henrique Ro - m�u fim, bem vê que não poderei ser saremos ... Quem vais recebe� agora?
berto de la Tom du Roy, a quantia de exigente. Malpertuis-olhou para o cartão e leu
um milhão, corno remuneração legitima =-Dentrn- de que prazo posso ter a em voz alta:
do seu zelo, fadigas, despezas, gratifi- resposta?
cações e trabalhos de toda a especie para -Dentro de um mez.minha senhora.
este fim.» -Pois bem, eu voltarei no fim do -O conde de Vergis! repetio a voz

Lazarina datou e assignou o compro- mez a contar de hoje. com uma entoação de surpreza: que
misso. -Eu terei a honra de esperal-a e es- diabo virá elle fazer aqui?
-Agora póde dizer o que sabe, pon- pero ter tambem a grande sCttisfação de -Vamos sabei-o cm menos de cinco

derou ella entregando a Malpertuis os

I
dar-lhe boas noticias. minutos,

papeis. Devo pagar-Ibe Já as duas soni- Lazarina tinha-se levantado e deixou -Cá estou no ponto.
mas, ou sómGnte uma d'elIas?

I
calür o véusinho que lhe occultava o Um toque de tympano chamou o

-Não, minha senhora; ainda não; rosto. I criado.

XAVIER DE MONTÉPIN

DRAMA PARIZIENSE

III
-Miguel, perguntou o agente, ha

muita gente na ante-sala?
-Duas pessoas apenas: a que lhe

mandou ainda agora o cartão e o Sr.
Fernando Volney, actor do theatro Bel­
leville. Foi para elle que levei hontem
ao correio a carta que o senhor escre­

veu quasi depois de fechado o escri-.
ptorio. '

-Ah! ah! está então ahi este D. Juan
ele aldeia! Que espere.v. mande entrar
o Sr. conde de Vergis.
-Sim, senhor.
Miguel ia sahindo, mas parou e disse:
-Ah! esquecia-me de uma cousa.

-O que?
-O Sr. Stanisláu PicoIet já voltou e

precisa fallar-lhe.
O criado retirou-se.
-Quem é o tal Fernando Volney, do

theatro de Belleville? perguntou o i nter­
locutor occulto.
-E' o homem dos dois bilhetes ...

Um negocio do nosso corresponte de
Marselha.
-Bóm; eu cá estou.
-O que devo eu fazer com esse su-

jei to?
-Amedrontai-o... Pondo-o em col­

lisão, elIe não terá remedio senão dar
uma solução.

A porta abrio-se e a voz calou·se.

o conde de Vergis
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tecessem, c .mo sóe acontecer, 1 barcar em um bote ?O va�ol', o' (1o� �1eputado� um projecto sup-] Mce
_

que tome na maior consi­

com o retrahimento temp irar io I que effectuaram sem impedimen- primindo os Impostos a que es- deração este assumpto, sendo

dos malfeitores. I to algum, O c imm.mdante veio tàvam sujeitas as xarqueadas e" uma .das providencias a adoptar
E' facto que 11 policia, n'estas I em seguida para terra dar parte graxeiras, c:Jtn o fim c1e.pr()teg�l' ,8 que m� �arec� �e bom resul­

ultimas noutes, tem realisado do occorrido á director ia da-em- o desenvolvimento da. indústria tado, a vigilancia incessante so­

convenientes diligencias em ca- preza a qual participou o facto á pastoril. bre os individues, nacionaes ou

sas e pontos suspeitos e com al- aut-uidade policial, qne lng1l -Em S. Luiz suicidou-se com estrangeiros, residentes nos do­

gum exito, pois que o xadrez po- procedeu a. inquerit», pondo pre- .um tir» de l'eWOlYeI� o antigo nO!l:!inados Cortiços e nas hospe­
Iícial ha sido visitado por uns sosos tres marinheiros ,fugidos commerciunte francez Bernardo darias, dos quaes deve-se exigir
tantos indivíduos encontrados de bordo e mais um que ali fi- Latout. documentos que provem a sua

em vagabnndagem. cára, Dizia-se que a causa de tão identidade e occupação, prece-
Nós entendemos, como toda a A' ultima hora constava, ain- fatal resolução eram os maus ne- <lendo-se na fórrna da lei contra

gente entende, que (i meio de da que c.nn toda a reserva, que gocros emprehendidos pnr La- os que fOl'"em reconhecidos como

exterminar a raça de vadios e ra- a sublevação tivera origem na t .ut. - vagabundos.
toneiros, que entre nós ameaça tentativa de roubo de 6,000 pe.. Como é sabido.resente-sa esta

estender raizes, é 'perseguil-a ROS em UUl'O que iam a bordo e PACIFIOO Capital da falta de força suffici-
sem tregoas, acabando-se de urna talvez () assassinato do comman- O mini ...tro de Relações Exte- ente para o seu completo policia-
vez com as medidas para consta!', dnnte. » riores do Perfi, passou uma cir- mente e por iS81) B necessario da

Só assim poderão a lei e a 01'- ESTADO ORIENTAL
cular ao corpo diplnnatico es- parto das autoridades policiaee o

dem ter um seguro império. trangeiro., comrunnicando-lhe a
emprego da maior actividade, vi-� Q sr. Mansilha, prefeito ma-

I 1
�

---' resolução <lo general g ezias, 'I
. 1_ t d drituno de Buenos-Ayres, solici- gl ancia e oca von a, e no es-

�a1a do S-u1 ' de abandonar () mando da repu- empenho da árdua missão que atara do general Santos, uma
Hontem amanheceram no por- conferencia para tratar da ques-

blica. lei lhes incumbe. -Deos Guarde
to o paquete nacional Rio Gran- tão sobre quarentenas, pelo uio-

.

PARAGUAY á V. Mce. -O Chefe ele Policia,
de e o vapor inglez Gannin�, Até tivo de que em duas sessões da COUI data' de 16 o governo di- Estevão José de Siqueira. -Sr.
2 do corrente chegam as folhas

junta de Sanidade, nada se ti- rigio uma mensagem ao Congres- Delegado de Policia do termo da
recebidas. so, pedindo autorisação para a- Capitalnha pudido resolver. .' '

.
,

- Refere o Precursor de S. creditar junto a república Ar- -Officiou -se no mesmo sen-
, - Pessoas cbezadas de San-

Gabriel, que no mez passado.por '.,� b ",

gentina, um ministro residente. tido aos subdelegados de 'policia
occasião de uma avaliação na ta Rosa, ll1f(lI'l�laVar� que 118 tra-

Segundo a Democracia, esta- do l° e 2° distriotos d'esta 01-

estancia de Cacequy, us encar- 'bal?os-de coustrucçao da estrada
va indicado para occupar o re- dade.

regados d'esse serviço avaliaram ?: ferro de Itaquy ao Qu�mhym, ferido cargo, d. José S, Decoud ,

dez escravos a 25$ e 50$, lião J� estavam a 12legnas d aquella actual secretario do ministério Secretaria da Policia de San-

encontrando preço para alguns
villa.

das Relações Exteriures.
' ta Oatharina. -Cidaje do Des-

Continuadamente reoebiam-se t 1 d A t d 1884outros, Corno se vê, o deprecia- __ " .. , elT'), em ° e gos o e .

mento da fazenda é geral.
na cidade da Uruguayna mate- PROVIDENOIAS '-Illm. SI'. -Cumpre-me- pnn-

-Na noute de 30 de. Julho, riaes que eram conduúdos pela O sr. <]to. chefe de policia, no derar á V-: S. que os fa.ctus de
. linha ferrea de Couco"rdia. 1 '",

d l
em Porto-Alegl'e, o povo, a con- sentidu de activar a vigil�ncia assa tos a prop1'Íe ane, já noti-

-Sabia-se em M1mtevidéo, .

fI' .",

t 'dvite do Jornal, Federação e Re- sobre a segurança pnbli�a e 1'es- Cla( os pc a llUpl'en.sa, Ja TaZI os

forma, fez uma. Pí1ssei:Úa, com 3 por telegmmma expedido em 17, peito á propriedade, expec1io aos ao conhecimentu d'esta Chefia
bandas de musica, etc. que fôra eleito presidente da Re-

S1'S. delogado e subdelegados do pelos prejudicados, l'opl'oduzem-
A noticia da dissulução da ca- publica do Mexico (l sr. P,)rfirio termo cl'esta Cal)ital e ao Ü-iJm- se qnasi que diariamente e pa­

mara dos deputados deu origem
Dias Gur.iel'l'ez, ex-governador ll1al1demte da furça poÍicial, os recem assim' indicaI' pouca vigi-
do Estado de S. Luiz. 1 'l t d dá essa manifestação, por Yêl't�U1 seguintes ufficios:' anCla na par e os agentes a

n'esse factu uma vict:l)'ia para a REPUBLICA ARGENTINA
•

policia n'esta cidade,
causa abolicionista, Refere o Nacional, d,ü Buenos- Secretaria d� Plllicia de Santa Convpmi pois, fazer desappa-
-Falleceu em Pelotas o an- Ayl'es, que bl'evemente apresen- Catharina. -Cidade do Desterro, recer este estado de cousas, que

tigo empl'egadil do C:JITeio d'es- tal'-se-iam ellJ estado de quebra el1l10de Ag'lsto de1884.-0abe- muito concorre para o despres­
sa cidade,sl'. Ani-l,cletl) J, da Luz, duas ou tres casas cornmerciaes me ponderai' á V. Mce" que os tigio do serviço .policial, e, com
que cllIltava 62 annus e era naN d'aqnella praça, !::lendo UIna d'el- casos de assaltos á propriedade, quanto nãú tenha e'sta Chefia o

tural d'esta província, las uma importante casa impor- já denunciados pela imprensa, já intuito de pôr em duvida o zelo
-Lê-se no Guarany de UI'll- tadora, ingleza, que não ha mni- tJ'azidos ao eonhecimenb d'esta e a dedicação dos seús auxilia-

gllayana: to tempo fe<::i grande barulho nos Chefia pelus propl'iQs prejudica- re8, sendo a primeir.a a Teco-

"Seguira o vapor «Uruguay jornaes com motivo de operações dos, l'epI'odnzem-se quasi que nhecel' que eUes buscào desem­
deste plirto para Caseros, na non- commel'ciaes. diariamente e parecem assim de- penhar, quanto lhes 'é possivel,
te de 26, quando ao chegaI' á A referida casa, adianta o nLInciar pon-ca vigilancia da par- as suas respectivas funeções; de­
ilha do Pacú a uma hora de via- mesmo jornal, et:5tava fOl'temen- te dos agentes policiaes n'esta vo requisitar instantemente de
gem, o commandante dando pela te comprornettida com dous es- Capital. y, S. que, tomandl) em muita
falta dos marinhejl'os perguntou tabelecirnéntos bancarios da ca- Cumpre, pois, fazer desappa- consideração este assumpto, t;e

ao commissal'ÍD por elle�, obten- pital. recer este estado de cousas, que sirva 'de activar a vigilancia das
do em respost(l,-que estavam -El Gourrier de la Plata muito cmCUl't'e para o despl'es- patrulhas, rundando-as pessoal-
de coberta. condemoa a. anciedade de alguns tigio da policia; e, com quanto mente e fazendo-as rondar peloA

«O cc)mrnandante exLr.1l1han- jornaes em publicar toda a clas- não t.enha esta Chefia o intuito officiaes e inferiores da compa­
do o caso, resolveu por -prlldep- se de noticias a]arm'antes sobre de pôr em duvida (7 zelo e a de- nhia sub seu cOlllrnandu, os quaes
cia, vtllür atra�, e ar) chegaI' a o cholel'a-morbus, noticias essas dicaçfio das autoridades que lhe então 'iTelarào tarnbern para' que
este porto fez Rignal á eanhonei- que depois conheceu-se -serem são subordinadas, sendo a pri- tenhãn. inteiro cumpriment.o as

ra Tramandahy de que necessi- infundadas. mein� a reconhecer que ellas bus- instrucções de 15 de Setembro
tava de SOCC,)l'!'O, atando a ban- -La P1'ensa noticiou que vol- cão cumprir, quanto lhes épos- de 1881.
deira de pôpa. Como não fosse taVéí,' a agital'-�e a questão entre f;Ível, as espinhosas funcções do CUinO V. S. sabe, resente-se
visto de bordo d'esse navio o o Chile e a Republica Argenti- cargo, que, não sendo retribuido, I esta capit\11 da falta de fOI'\}a suf­
avizo, tl'es dos marinheiros su- na.

,
tão dignamente exercem; devo I ficiente para o seu completo po­

blevad�s animaram-se a desem-I -Foi apresentado á camara, I recommendal' instantementeá V.1liciamento, e por isso é neces-
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Noticia o Correio Mercantil de
Pelotas:

«Chegou it Buenos-Ayres o dr.

Ramirez, ministro do governo de
Corrientes. Veio fugido por ter

. sido .ameaçado de assassinato.
Comoandam as cousas por lá.»

d d está Quem a vê, sente por ella uma at-I palacetes de ver,ão, os, pa,lacetes de ED I T A E Ssario a parte a que em
dtracção irresistivel, e depois, quan- mverno, os hotéis de pnm.elra OI' em,serviço o emprego da maior vi-

d fi I � t t R t"
-

d I"
.

do se sabe que este ou aquelle a 01'- em im o que 1� .,ue ermnen emen e

epar Iça0 a po leiagíluncia no desempenho da ar-
meccu um dia em seu regaço, a pe- grande na terra fOI Inspirado por esse

,dua missão que lhe está confiada. quenina creatura, invejosa, atira-se demonio de s�ias.' que esmag,a. a um .

Pela secretaria da policia se-Deus Guarde á V. S. = Illm. ao oceano dos sacrificios para chegar tempo � medloc�ldade da cnuca e a

faz publíco, de ordem de S. Ex.Sr. Capitão commandante da até là.
.

sublimidade da Imprensa.
o Sr. Dr. chefe' de policia que,Oompanhia policial. -O Ohefe Baldado esforço! ella n�o o accel: Entretanto, quando, a prccuro, ba-

§de olicia Estevão J. de Si- ta, ella repe}le-o e cousa singular, so ticJ,o pelas vag�s do ll1fO!'wnlO, ,ella sendo prohibido pelo art. 100 §p ,
inclina (juasl sempre a ,fl'?nte �onha- afasta-se.com o olhar terrivel e odien- 7 e S do Oodigo de posturas da

que2ra. dora aos labios do millionario que to; e só ella poderia levantar-me do Oamara Municipal, "transitarem
MINISTRO -FUGIDO não precisa d'ella. tempestuoso mar de lucras em que eu

escravos pelas ruas da cidade,No tortuoso caminho da . vida eu navego a muitos annos.
depois das 9 horas da noite, sema tenho encontrado como um phan- Mas .. ,. eu verdadeiramente não a

- ordem) [)Ol' escripto, dos seustasma; foge-me, escapa-se-me, e nao procurei conquistar. -

ha lágrimas que a fação voltar e não Vejo-a adorada pelos outros e gra- senhores, e pernoitarem fóra das
ha queixas a que .ella attenda. dualmoute collocando-os em, varias ro- casas d'estes, -serão recolhidos
Impassivel, indifferente mulher! sições na sociedade... Vejo-a e sin- á prisão os que assim fôrem en-

Nas mãos d'ella está muitas vezes to uma ·for\{:l que me impelle a seus contrados, c OS- seus respectivos
a coronha de um rewolver que o suici- .pes: porem este orgul�o de artista, senhores sujeitos á multa de
da empunha;nas mãos d'ella dest�a�- est� confiança no. mente pl'Opl'lO, 5$000 rs.eha-se n'um momento a corôa vrrgr- obriga-me a deSVIaI' o meu intento.

PREÇOS CORRENTES nal de noiva e forma-se em um ins- Nã.'J! eu não te fictarei um instau- Secretaria da policia de San-
Semana de 4 a 9 de Agosto: tanto o j:ergaminbo titular! te: se lia em ti, FORTU�A,() poder ma- ta Oatharina, em l° de Agosto

Alhos, cento de resteas 3$000 Elia dá volta ao mundo; toma parte terial di) ser indepentenie, eu sinto I de lSe4. --José Aureliano Oida-
Aguardente litro $140 em todas as festas, entra nos recin- �in toda a �inha pobreza a lnesma

I de.Amendoim kilo $080 tos da politica, nos rnysterios da Igre- independeucia que tu tens. ���������""!!!'!!"""!!!'��'!'!IArroz pilado » $160 Ija e nos segredos das familias! E' Chama-se pois FORTUNA, essa se-
Assucar mascavo» $120 cortejada por todos e as mais eleva- nhora que se senta em todos os thro-
Banha » $600 das classes sociaes abrem .nlas á sua [10S e tem tal ver. legar á direita de
Batatas » $160 passagem, porque os seus olhos têm Deus; mas ella , a par de

, tod�s _as t( � �Café chumbado» $400 irradiações febricitantes e os seus de- grandezas, tem atraz de SI milhões � �1 �Cebolas restea $400 dos espnlhão scintilluções dominado- e milhões de creaturas a q:lem ella I O bilhete da loteria de 500:000$,Charutos cento $800 ras e offusccntes. tem de�xado em completa nudez e' n. 166157, pertence á sociedadeCouros de boi, A creatura pobre ajoelha-se e pe- sem abrigo. abaixo:seccos kilo $560 de-lhe uma' esmola; a csp-erança vai, Sim! para cimentar os palacios de Jose GularteF
'

I d
. d $','050 d 1 .arin la

.

e mano. " soluçar nos egraus marmoreos (O potentado é preciso milito s-angue e GabrielL' t�Or.,I_,O '1 d I Ih Iravas » ti!' seu palacio e a cartela e estende- e muito pranto do operaria; e para co - Silvestre Antonio de CarvalhoFeijão » $090 a mão mirrhada. local' nas jvnellas cortinas .de da- Domiusos Antonio FranciscoMellaclo » $080 Nada se faz que ella não saiba: masco é preciso que se despedacem Jo"e A"'ntonio GomesMilho 'em grão» $040 quotas vezes tem ella modificarlo os muitos veos �t;nebres, q�e escondem Lucia Francisco CapistranoPolvilho » $080 destinos da nação, quantas vezes o seu as faces da viuvez e muitos neve-ró- Francisco Nicolau MartinsSola » $560 poder tem ido ate ao ergastulo das ZtOS cortinados que recebem os SOI'- Benedicto Custodio da SilvaTapioca » $120 peni tenciarias? riso.,s da
_ orphanda:d�!" , Roqne Manoel da ConceiçãoToucinho » $400 Feliz de quem lhe merece um sor- Eu nao te fictarei Jamais! Laurentino Machado da Costav, lit -tifO '

�magro I 1'0 'ii) I'ISO.
" Segue a tua derrota angustiosa,e q�e Sabina Roza de Jesus

A3 abrigo do s�u manto cOl�stella- a cada ovação que recebas dos teus Joaquim Antonio da Costado nano �a C<JI'I'UpçOes', nem balx.ez(�s'l favorecidos-te responda o estampido João Jaciutho FlôresO VICIO ha de sel� forçosamente vir- do tiro que matou o desgraçado, e a Manoel Ricardo
tud� e a depl'avaçao reveste-s.e com gargalhada da victima que enlouque- Aleixú João da Costa
a srngela roupagem da honestidade. �eu por tua causa, ou o gemido do Adriano Antonio LopesAlli nã-o chegão as púas do remor- do beróe que se emBriagou pOI' teu Victorino Jacintho Lopes
so, porque ba uma muralha inexpug- respeito! Appolicario R�df'igues dos Sàntos
!lalvel de ouro, onde se despedaça o DR. REYNOLD. José LUIZ Felisberto
ariête da calamnia e a rnetl'álhadora

�."" _ Jacintho de Souza
-

da O1e.ledicencla nãLl tem epi t,betos PiuTDni 11.1.'CAÇO-1JIS A P.!'JT.1tiDID'O Ignacio José Flôres
par:> romper a opulenta couraça! "- fl u. - Francisco L, dos Santos Barboza

Aquella mão de fada, sinistramen- João Barriga15;5, ma- te estendida ao mortal escolb.ido, tem .A.b-u:.so Daniel Lopes _

mais poder do que todos os codigcl;3 No c1istricto do Estreito, deu-se ha José Francisco de Souza.
- di) universo, e Gada palavra �Uà, dias um facto, do qual se de�'ebenJe F�ca sendo depositaria do mesmo
mais direito do que todos os artigos que os inspectOT'8S de' quarteirão bilhete, o Sr, José Francisco de Sou-
das leis sociaesl da roça ainda lêem pela antiga car- za, negociante d'esta praça.

16,3, ma, Elb domina � farda do ministro e tiJLha. Desterro, 31 de Julho de 1884,
a toga do maglstra.do: a li 111 gesto E' o caso que dando-se um furto
faz curvar a lllOIüHchia e a outro ges- de 5$000 rs., em que 'estavalll im­
le faz levantar a republica. plicados dous menOl'es--um aggrega-Foram hontem abatidas para o A belleza nada é sem os seus I'e:: do do inspector do Estreito e outro Uma pessoa morig_erada, que offe-

consumo da cidade j rezes, toques; nem a harmonia do lar sem
I
filho do pacat,o cidadão Alexandre rece garantia á sizudez do seu cara-

...�...."",...-......""=_...
-..._...,,,,,.=.......,,,,,,,"......,,,,,,,,,,,,,,,,,,..,,,,......,.,.,,="""'....- os seus affagos. Ramos, o iuspectol' do quarteirão das

cter, como ôlttestarão muitas pessoas
VARTTI:D A TlE Bastã que clla, a magra, a esque- Capoeira:;, victima do tal fmto, pren-,11:; niJ letica para mim, volva para o homem deu o citado Alexandre !lamos e l::l.l1- (I'esta capital, tendo as _ maiores

-.---.,.-----,--J, .. --.--.-----.-

..,--_,
o seu imperiosu olhal' ue aguia, para to fez que este pobre homem foi, no habilitações praticas e lhe oricas

DIVINDADE ATROZ que ninguern mais ouse atacar esse dia seguillte, levado á presença do sr. de aritbmetica e escriptlll'ação me r-
Mas este demonio é de uma ma- ente privilegiado,

.

1

-

�ubdeleg;ldl). do, dist"icd,to'l dqlleftalvez cantil por qualquer dos systernasgreza hn �r&n'hnte e eu ador'ü-a; isto. TudD que-ba de faustoso, (e luxuo- rgno1l'ê.tsdse a Il1dtelJ'a ver

I.
a,c e os ac]tos, aut'lri'ldós pelo Cocligo commerciáté, eu" e patl gente, a maiol' parte ua so, de confortavel, tudo quallto ba de esco ta o pOl

.

ous po IClaes armacos, I
c l ).

"

'

gente"(\Cl � anm- gosto, porqlJe se ella p:imol'oso fui feito para aquelh mll- co.mo se se tratasse de um grande cri-I offerece-s,e aos SI�S" cornmer�1(1l1-tem c� \\\\: . fuina de muitas fami- Iber. mIl)O�O,
.

tes para lhes ol'garllsar e continuar
lias, trtl,\\Oa II tem le\'ant�do ate aos 03 grandes tlJe:ltj'()s, as sublimes

,

Fui um abuso de pequena �!]tol'l-I �u::ts escl'iptas, pOI' mais difficeis quecapiteis t. pleodor mUitos proteta- JJbras de arte, os vap,ircs de "ecreiu, (j_ade,que bem 1l�0reCIa a attençau JIJS,
h b I p'I. \ ç J

' ,

I
'

.

I seJam, fechar-l es a anços, etc,'. aral'ios, em c�Jps albergues não raras ve- (JS trens
.

e pl'lmel 1'<l c asse, os carros seus supel'l()I'cs,
zes faltara (� pão. tirados por magnificas parelhas! os ..ri LSI:. mais informações no hot_pl Brazll.

DEOLARAÇÕES

Ceo nimbus, venll) N.
-Dia 4" ás mesmas

Barometro: 738!6.
Thermometros: minimo

ximo 18,9.
CM limpo, vento SE.

horas:

GUARDA-LIVROS

CONSELHO AS UAES.
o XARopa CAUfANTIt DA S"RA_ WINSLOW deveseusar sempre que o� �e!I1DOs �adecem na dentição.Proporciona alhV10 Jmmedlato ao pequeno paciente'prod!!% hum sono tranquillo e natural, calmando tod.,,;

E dor�sJ e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.mUlto agradavel ao paladar. Allivia a criancinhaamo1I7ce as gengivas, afugenta as Q),ôres, regula ao�intestInos,. sendo o me!hor remedia que se conhece
�� :au:..arrhca OCCIlSlonada pela dentição ou PQr

OBSERV1\CÕES METEOROLOGICAS-
Dia 3 de Agosto, ás 4 horas da

tarde:
Bal'ometro 767, I,
Thermometros: miniml)

ximo 19,0.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal
-

do Commercio
" ** w ..·i!W!IíSi

ANNUNCIOS

All1\ DE LEITE
Aluga-se uma: para informa­

ções na rua da Paz, n. 5.

SALSAP �HRILHA
DE

CAROBl E NOGUEIRA
'DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos a t te stados rio; il l ustres cli­

nico:') Srs. DI,. Be l ch io r (h Gama Lo­

bo, Ca dos Hcn :'iq '(H), Se r a ph im José

Rodrigues rie Aru ujo Caldas, Dr u m­
monrl de Macedo, Fel ix Rodr igues Sei­
xas que ]10S ubstemos de pu bl .car ,

transcrevemos us seg-Il iutos: -

�t.testo q Ué soffreridc h a mais de

q uatr o a u nus da i m par t i n eu te cnf.nm i­
clad,) Dn rtro , fui aconselhado que fizes­
se llZO da So lsapar ri lha, Caroba e No­
gueira, de Araujo Góe;:, e qlle hoje
mercê de Deus, e ii esse rned ica m eu to
me V(ljO res'ta bal ec ido, () ([ue attestei e

ju r» em nom o da minha honra, e agra­
decido ao inve-i tor de Ião grande reme­

dio.
Rio Grande, 4 de Março dr< 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu abaixo :lssignado que, sof'­
frendn I1fl mais de um a n no de urna

pe r ti naz ernpingem, no lado esquerdo
do peito, fó rn aconso l h a.In que flz es-e
uzo da Sa l sa pa rri l hu , CJ:1roba e f,,­
lhas de Nngu"ira, de Araujo Góes ,e fa­
zendc uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor. e continuando rioespaço de
tres mezes, vi me com p l- tamen te res­

tabelecido, e po!' me considerar cur-ado,
attesto, firmo, e aconse lhn rei a todos
qne em tae= enf'e rmida des façan1 uzo

de tal med ioa mant», pejo meu restajic- -

lecimen to.
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto Ereoosâal.

DEPOSITO

NA PIIARMACIA E DROGARIA

DE�TE.R.RO

CAVALLO
VENDE SE um lindo cn vu l lo to r-

di lho rozud», com I) competente
selim, tn a n t I 'I tu.lo o ruais necessa rio

para m.m tur i a. Para trat ir na chacc­
ra do tdlecido Estanial au , das 2 horas
-em diante.

Hecornmenda-se ao nublico o xa­

rope de ANGICO COMPOS�O, approvado
pela Exrna. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada I§omma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efficaz para todas as enfermidades do

,

peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,
tosses rebeldes, asthma, ete., etc.

Este oxcellente medicamento, pre­
para-se UI) Rio de Janeiro, na Phar­
macia Bragaotina de Mendes Bra­
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade na

PHARMACIA POP'UlAR
5 Praça Barão da Laguna 5

PREÇO 2$000

CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
o leite (seiva) de Alveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe­
lioruas ou cancroides, 'e feridas chro-
nicas de qualquer natureza, vegeta-'
ções syphili ricas, verrug;:'Ufljlfilli'as exs

crescencias da pelle, cor. Setttestam a­

divers;s publicaçõés do �strado cli-
nico Dr. Alcibiades Ve:e�so.

\ fi
Vende-se na-Plíarn� reia Popular.

0.15 PRAÇA BARÃO DA tAGUNA 5

6*5F "*,a;,.

R�tOJnEIR() Q � OURIVI�
Fab:r1can..te

12 RUA D ...-'\ ()ONSTITUrçÃO
_ (ANTIGA DA- CADEIA)

O melhor e mais procurado para os bons
de relogios e joias.

Sor-time:n.-to

12

concertos

d(� relogios de a l gibei ra, flS mais bonito- e bs ru t IS qUi-) tHm v iudo a cstu cida ds:
relngios de o u ro, pratn e nik al , para ho.uen- e seuhor as ; co r ren tes de p la q ue t ,

o que ha de mais aperf'eiçoadue barato, r i v a l isa ndo com o oure) a 900 por centil
m a is barato; mad a l h a s, .uodalhões. etc., etc.

Ftt..li'líitE>tL:;f!í\.çAO de joias, auneis, co r r e n tes do our o rnassiço. etc.
E,I1f!cialic:hdd em cru vacões de br i lhu utes; as militas já feitas l/esta casa

são bast'ante para acreditêd-;.
'

ABRlE @HE le tt rus e inscr ipções sobre qualquer m.ita l.
(::OM�P·RA\..§E «u rn, p rata, hr i lh a o tes e moedas de qualquer paiz
CONCERTl'l\..-§E qualquer mach iuisrno e ca i x as de musica, com

perfeição
Hygrometrns [ind io.rrlor do tempo).

l!t4.A..BIR..E.

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
.A.LT.A. N"O"'V"II>.A.DE

Esta casa recebeu pelo ultimo vapor v'in'dn do Rio de Janeiro um

importante sortimento de chapéos para-senhoras,
o que ha de maior gosto e modernismo.

Preços se::n::1"compete:n.ci.a

�
•
�
•
.l

21 RUA DO SENADO 21

ESQUINA DA PAZ N, 14
Garrafa de superior vinho legitimo, J. F. Monteiro Guimarães a 2$;

dita de vinho velho puro do Douro a 1$800; botija de genebra Fccquink,
legitima a 1$800; garrafa de litro, de cognac.fino champagne Maria Bri­
zard & Roger a 3$, garrafa de licor a Gloria do Brazil, Conde d'Eu a 1$;
garrafa de cognac Gautier Freres a 2$500_; garrafa de laranjinha Paraty le­
gitima :1 900 I'S.; frasco de genebra hollaudeza a 1$; garl'afa de litro supe­
rior Verrnutb Prat & C. a 1$900.

,

Grande sortimento de biscoutes em latas de diversas marcas a 1$200.
Superiores fumos do Rio Novo, cm corda, fumos desfiados Rio Novo,

Barbacena, Goayaz e Vieira.
Cafe moido.

,

Grande reducção em molhados por atacado.
Os proprietarios deste estabelecimauto lião se pouparão a bem servir os

que os honrarem com sua, presença, tanto do interior como da cidade.
NÃO S� ENGANEM: É NA RUi\. DO SENADO N. 21, EM FRENTE AO

COLLEGIO FHANCO-BRAZILEIRO

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE NATURAL
ou

SEIVA DE ALVEtOZ

li'

VERDADEIRA HOMEOPATIHA
Do Laboratorio Especial mmeopathico do Dr. Sabin�

43 nUA DO � BAUÃO VICIOnl\ 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de
L'UXZ �C>R..N" &.

� RUA DE JOÃO PINTO 9

c ..

Todos os medicamentos homeopathicos mais usados, em glóbulos e

tincturas, carteiras rle '12 c 24, medicamentos; Thesouro homeopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades: _

QUILANDO-Sp. Cura das Ery�ipela3. �
r'

CARD�RNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VE:NDAS SÓ A DINHEIRO

Ll1iz ROrIl &

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




